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⁄⁄ CLIMA

Porto Alegre amanheceu com 
temperaturas baixíssimas  nesta 
segunda-feira e registrou o seu dia 
mais frio do ano até agora. Segun-
do as informações do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), na 
Capital, a mínima registrada foi de 
2,4°C no bairro Belém Novo, en-
quanto no Jardim Botânico, a  tem-
peratura apontava 3,2°C. Já a me-
dição da Secretaria de Agricultura  
instalada no bairro Lami, apontou 
0,2 °C.

No período da tarde, a máxi-
ma bateu na casa dos 17°C.

Em outros cidades do Rio 
Grande do Sul, o frio foi ainda 
maior. A menor temperatura foi 
apontada no município de Vacaria, 
na Serra gaúcha, com -2,7°C. Ain-
da, de acordo com a MetSul Me-
teorologia, o inverno chegou com 
força também no Litoral Norte, 
com geadas em Osório, Traman-
daí e Torres.

Hoje, a situação será muito se-
melhante, com domínio do ar seco 
e frio em um dia ensolarado na 
maior parte das regiões do Estado, 
além de grande amplitude térmi-
ca. No amanhecer, a projeção é de 
mínimas ao redor de zero ou até 
mesmo negativas, sobretudo, em 
trechos de Serra, Metade Sul e Nor-
te gaúchos.

A expectativa é de marcas ao 
redor de -1 a -3°C nessas regiões, 
com risco de formação de geada. 
Em grande parte do território gaú-
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cho a mínima irá baixar de 5°C 
com frio intenso. Por outro lado, a 
tarde esquenta com máximas que 
deverão ficar ao redor de 21 a 23°C. 

Em Porto Alegre, a situação 
também será bem semelhante aos 
últimos dias, exceto em relação à 
temperatura  máxima, que será 
um pouco elevada. Nesta terça-fei-
ra, as marcas devem variar entre 3 
e 20°C na Capital.

A notícia positiva é de que, a 
partir de amanhã, o frio começa 
a perder força em todo o território 
gaúcho, dando lugar ao retorno das 
chuvas. Na Região Metropolitana, 
espera-se uma quarta-feira mar-
cada pela instabilidade, umidade 
e muitas nuvens. Até o domingo, 
este tempo deverá predominar em 
Porto Alegre, com as máximas ao 
redor dos 17°C. Por outro lado, mí-
nimas não baixarão dos 9°C. 

O mesmo acontecerá nas re-
giões mais altas do Estado, que re-
gistraram temperaturas negativas 
durante o final de semana. No mu-
nicípio de Vacaria, por exemplo, o 
tempo não deve diminuir de 7°C. 

Outro estado brasileiro que 
vem sendo assolado pelo frio in-
tenso é Santa Catarina, que chegou 
a registrar -7°C nesta segunda. Na 
rede do Centro Estadual de Meteo-
rologia de Santa Catarina, ontem, 
30 municípios com estações do Ci-
ram tiveram temperaturas míni-
mas abaixo de zero.

Nesta segunda-feira, o núme-
ro subiu para 45. As menores mar-
cas foram de -6,7ºC em Bom Jar-
dim da Serra; -6,2ºC em Urupema; 
-5,4ºC em Urubici; -4,5ºC em São 
Joaquim; -3,6ºC em Otacílio Cos-
ta; -3,5ºC em Rio Rufino e -3ºC em 
Bom Retiro.

Transcal retoma operação completa 
das linhas intermunicipais

Após queixas de usuários da 
Transcal  sobre morosidade e su-
perlotação na frota  – reduzidas 
em decorrência das enchentes de 
maio –, a empresa de transporte in-
termunicipal retomou nesta segun-
da-feira a operação completa das 
suas linhas de ônibus.

Com os transtornos ocasiona-
dos pela tragédia climática, a com-
panhia passou a ser responsável 
pelo transporte dos passageiros da 
Trensurb entre a estação Mathias 
Velho e o Centro de Porto Alegre. 
Nesse sentido, a empresa afirmou 
por meio de nota que “as opera-
ções do Sistema de Integração com 
a Trensurb em Canoas são dis-
tintas da operação em Cachoeiri-

nha”. Sendo assim, ressalta “que 
estão sendo utilizados os 40 veícu-
los empregados na integração dos 
bairros com o trem, não represen-
tando, portanto, nenhum prejuízo 
aos atendimentos de Cachoeirinha 
e Gravataí para a Capital”.

O texto esclarece também que 
a Transcal necessitou reduzir algu-
mas linhas dos trechos Cachoei-
rinha/Gravataí/Porto Alegre no 
período dos alagamentos, “com o 
objetivo de adequar-se à demanda 
daquele momento, que também 
havia se reduzido significativa-
mente”. A suspensão temporária 
do atendimento no entre pico “era 
justificada pela baixa demanda de 
passageiros e pela sobreposição 
das linhas urbanas com as me-
tropolitanas, onde duas empresas 
passam pelas mesmas vias”.

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

⁄⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Polícia Civil faz maior apreensão de cocaína do RS

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul, por meio da 
3ª Delegacia de Investiga-
ções do Narcotráfico (3ªDIN/
Denarc),  realizou na manhã 
de  ontem a maior apreensão 
de cocaína da história da ins-
tituição. Foi interceptado mais 
de meia tonelada de cocaína 
em Canoas, após uma inves-
tigação de oito meses. Um ho-
mem foi preso em flagrante 
por tráfico de drogas e outros 
dois foram conduzidos para 
interrogatório. As informações 
são da Polícia Civil.

Segundo o delegado Ga-
briel Borges, a investigação 
iniciou a partir do recebimen-
to de informações de que duas 
organizações criminosas, com 
ramificações na cidade de Ca-
noas, formaram um consórcio 
para trazer grandes quanti-
dades de cocaína ao Estado. 
A droga chegava ao país tan-
to por transporte aéreo quan-
to terrestre.

O delegado explica que, 
nos últimos dias, o moni-
toramento foi intensificado 
e possíveis locais de arma-
zenamento da droga foram 
descobertos, bem como os 

responsáveis pelos estabeleci-
mentos. “No primeiro imóvel, 
um homem foi preso em fla-
grante com cocaína e um se-
gundo indivíduo, que estava 
em um veículo, foi conduzido 
para interrogatório. No segun-
do imóvel, localizado no bair-
ro Mathias Velho, os policiais 
apreenderam mais de meia 
tonelada de cocaína. Um ter-
ceiro homem, que estava no 
imóvel contíguo, também foi 
conduzido para interrogató-
rio”, comentou.  A estimativa 
é de que a ação tenha causado 
um prejuízo de mais de R$ 15 
milhões ao crime organizado. 

⁄⁄ SAÚDE

Nova gestão assume diretoria do 
Hospital de Clínicas a partir de hoje

Depois de 8 anos à frente do 
Hospital de Clínicas de Porto Ale-
gre (HCPA), a médica e professo-
ra Nadine Clausell se despediu do 
cargo de diretora-presidente da 
Instituição nesta segunda-feira. Em 
seu lugar, será empossado o tam-
bém médico Brasil Silva Neto, em 
cerimônia que será realizada hoje, 
às 10h, no próprio HCPA. 

Silva Neto exercia desde 2021 
a função de diretor-médico do 
hospital. Ainda, participou da di-
retoria da Sociedade Brasileira de 
Urologia Secção Rio Grande do Sul 
(SBU-RS) nas gestões 2016/2017 e 
2018/2019. Agora, seguirá no co-
mando do Clínicas até 2028. 

Nesta terça, também serão 
empossados os seguintes mem-
bros da diretoria, escolhidos pela 
comunidade interna do HCPA em 
consulta realizada no mês de mar-

ço: Luis Eduardo Rohde como di-
retor-médico; Ana Paula Coutinho 
como diretora-administrativa; 
Eneida Rabelo da Silva como di-
retora de Enfermagem; Ursula da 
Silveira Matte como diretora de 
Pesquisa; e Luciana Cadore Stefani 
como diretora de Ensino.

Nadine Clausell assumiu a di-
retoria em 2016 e seguiu por duas 
gestões. Sob sua liderança o Clíni-
cas foi contemplado no Edital DE-
CIT/FINEP para a Rede Nacional 
de Pesquisa Clínica (RNPC) em 
Hospital de Ensino.

Completando  53 anos em ju-
lho, o HCPA atende mais de 500 
mil consultas por ano e 46 mil 
procedimentos cirúrgicos, além de 
publicar cerca de 700 artigos cien-
tíficos e formar milhares de futu-
ros profissionais nas mais diversas 
áreas da saúde. A cerimônia terá 
transmissão ao vivo pelo canal do 
Clínicas no YouTube.

Empresa segue fazendo a baldeação entre a Trensurb e Porto Alegre
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